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Cap. 12 Movimentos sociais e culturais da década de 1960 - Correção dos exercícios 



GABARITOS
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1. Como se caracterizava a vida dos jovens que nasceram logo após a Segunda Guerra Mundial? De que modo a situação econômica desse período contribuiu para despertar um espírito contestador na juventude?
Os que nasceram no pós-Segunda Guerra Mundial viveram o boom econômico dos anos 1950 e 1960, desfrutando muito conforto material e tendo um modelo de vida caracterizado pelo consumismo. Para eles, esse modelo era conservador e alienado, e impedia a criatividade e a liberdade. Muitos passaram a contestá-lo, a defender outros estilos de vida e a criticar os valores tradicionais, como os relacionados ao casamento, à família e ao trabalho.

2. Quais foram o gênero musical e o movimento cultural que favoreceram a formação da contracultura? Quais eram as principais características deles?
O rock and roll e a geração beat. O rock era um gênero musical que combinava elementos do blues e do country, abusando do uso da guitarra elétrica e de ritmos dançantes e expressava a liberdade criativa e um novo padrão de comportamento. Já a geração beat queria ter experiências místicas e esotéricas, defendendo a vida nômade e desenvolvendo uma literatura que abordava temas considerados chocantes e imorais pela sociedade conservadora.

3. Identifique os principais objetivos dos hippies e dos Hippies, apontando suas diferenças.
Os hippies defendiam um estilo de vida nômade, em comunhão com a natureza, a não violência e o amor livre, além de condenar o consumismo, o capitalismo, a alienação e outros valores da sociedade ocidental. As propostas dos Hippies eram semelhantes às dos hippies, mas eles tinham uma atuação política mais combativa, defendendo a mobilização política constante, o uso da violência para enfrentar a repressão, o fim do imperialismo estadunidense, a legalização das drogas e o uso livre e aberto da mídia.

4. Por que o ano de 1968 ficou marcado na história dos movimentos políticos e sociais?
Porque nesse ano houve diversas manifestações tanto nos países do bloco capitalista quanto nos do bloco socialista, evidenciando a insatisfação da sociedade diante dos rumos políticos, sociais, culturais e econômicos da humanidade.
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5. Como era a vida da população negra nos Estados Unidos no começo dos anos 1960?
Nos Estados Unidos, até meados da década de 1960, leis segregacionistas em diversos estados proibiam as pessoas negras de frequentar escolas, espaços públicos e instituições reservadas aos brancos. Eles não tinham direito ao voto, a ocupação de cargos públicos nem ao casamento inter-racial.

6. Caracterize o movimento pelos direitos civis dos negros nos Estados Unidos, identificando os seus resultados.
Com o movimento pela conquista dos direitos civis, a população afrodescendente nos Estados Unidos tornou-se protagonista da luta contra a segregação racial no país, que durou vários anos e projetou importantes líderes e diferentes propostas. Duas delas se destacaram: a da defesa da resistência pacífica, dirigida pelo pastor batista Martin Luther King Junior, e a da defesa da luta armada, liderada por Malcolm X e pelo Partido dos Panteras Negras. O resultado dessas lutas foi a abolição da segregação racial legal no país, a conquista dos direitos civis e a adoção, por parte do Estado, de um conjunto de ações afirmativas para reparar os danos causados por séculos de escravidão e segregação.

7. O que foi o "novo feminismo" iniciado nos anos 1960 nos Estados Unidos e na Europa? Quais eram as reivindicações das mulheres naquele período?
O movimento feminista dos anos 1960 lutou pelo aumento da participação das mulheres nas instituições políticas e econômicas, pelos direitos civis dos negros e contra a Guerra do Vietnã. As feministas desse período também criticaram o machismo nos movimentos de contestação e as instituições tradicionais, como o casamento e a família, e defenderam a liberdade sexual feminina e a autonomia das mulheres em relação a seus maridos.

8. De que forma as transformações comportamentais e culturais dos anos 1960 contribuíram para impulsionar a luta dos homossexuais contra o preconceito?
Os movimentos contraculturais, que defendiam o amor livre e a liberdade sexual, e as feministas, que reivindicavam o fim das desigualdades de gênero e criticavam a sociedade patriarcal, contribuíram para que a comunidade homossexual se unisse e também começasse a reivindicar seus direitos e o fim da discriminação, de modo que fosse reconhecida e respeitada a diversidade dos seres humanos.
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1. F V V 

2. a) A segregação legal foi abolida, mas não significou a igualdade de oportunidades para os afrodescendentes estadunidenses nem o mesmo tratamento dado aos brancos por parte da justiça, da polícia e dos governos locais e estaduais. A predominância de maioria negra nos índices de desemprego, evasão escolar, população prisional e pobreza é um indicador de que a conquista dos direitos civis não significou o acesso às mesmas condições de empregabilidade, conforto e escolaridade garantidas aos brancos.

b) Espera-se que os alunos reconheçam que há semelhanças e lembrem-se de que o movimento por direitos civis dos negros nos Estados Unidos influenciou o movimento negro no Brasil, como foi estudado no capítulo 11.

3. D

4. Pretende-se, com essa atividade promover uma discussão sobre a importância dos movimentos sociais, políticos e culturais para promover transformações positivas no mundo, a fim de construir uma sociedade mais justa, solidária, democrática e inclusiva. Procura-se também mostrar aos alunos que eles são importantes agentes sociais, a fim de despertar neles o espírito crítico e a necessidade de se preocupar com as questões atuais. A avaliação das respostas deve priorizar a coerência dos argumentos e a atitude cidadã dos alunos.

5. a) A linguagem e a estética das histórias em quadrinhos (ou HQs). 
b) Essa obra foi produzida em 1963, durante a Guerra Fria, e refere-se possivelmente à Guerra do Vietnã, que foi duramente criticada pela juventude estadunidense nos anos 1960. Por usar o estilo das HQs e apontar um dos acontecimentos criticados pelos jovens à época, pode-se dizer que essa obra de Roy Lichtenstein representa a juventude do período. 
c) Espera-se que os alunos problematizem questões relacionadas a seu cotidiano ou a sua identidade juvenil: relacionamentos amorosos, o corpo, as pressões para definição do futuro (continuidade dos estudos, carreira etc.), entre outros.

6. E
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